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Uma força expedicionária
do Exército Brasileiro

Gustavo Monteiro Muniz Costa'

1 Introdução

1.1 ContextuatizaçãoUm dos objetivos da politica externa
brasileira é a conquista de um as
sento permanente no Conselho

de Segurança da Organização das Nações
Unidas (ONU). O envio de contingentes
de forças de paz ao Haiti e o aumento
do número de observadores militares
em missões diversas da ONU servem de
subsídio para o pleito brasileiro nas tra-
tativas de se buscar uma reforma natjuele
órgão (DIAS, 2014).

Em contrapartida, os cinco membros

permanentes do Conselho de Segurança
não se configuram em fornecedores de tro
pas para missões de paz, mas se destacam
pela sua capacidade dissuasória de lançarem
forças expedicionárias em diferentes locais
do globo num curto prazo, como as tropas
norte-americanas no Haiti em 2004 an
tecedendo a própria missão que hoje lá atua
—, iropas inglesas no Afeganistão em 2002,
francesas em Mali em 2012 e russas na Cri-
méia, em 2014.

A Estratégia Nacional de Defesa (BRA
SIL, 2012) estabelece que o Exército deve

rá ter capacidade de pr()jcção de poder,
constituindo uma força, (píer expedicioná

ria, quer para ajuda humanitária, ou ainda
para atender compromissos assumidos sob
a égide de organismos internacionais, bem
como salvaguardar interesses brasileiros no
exterior, o que é ratificado pelo Sistema de
Planejamento do Exército (SIPLEX) e pelo
recente manual da Doutrina Militar Terres

tre (BRASIL. 2()I4a),
O envio do 1- contingente do Bata

lhão de Força de l'az ao Haiti ein 2004, bem
como em 2010 após o terremoto (pie assolou
atpicle país, gerou a necessidade de mobiliá-
-tos com pessoal e material de dilérentes co
mandos militares de área, o <pie se traduziu

em lições aprendidas e oportunidades de
melhoria na capacitação de tropas para o

pronto emprego.
Atualmente, a Estratégia Nacional de

Defesa estabelece que o (ãirpo de Fuzileiros
Navais da Marinha do Brasil consolidar-se-

-á como a Força expedicionária de caráter
expedicionário por excelência (BRASIL,
2012). Esse documento estratégico não faz
qualquer menção ao emprego conjunto das
três Forças Armadas, o cpie certamente, em
uma operação ern territcn io estrangeiro, de-

Major de Cavalaria {AMAN/ 1999) c aluno do 2- ano do Curso de Comando c Kstado-Maior da KCiF.Mlí.
Serviu no 1" Esquadrão de Cavalaria Paraquedisia. Desempenhou a função de observador militar das
Nações Unidas no Sudão.
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mandaria não apenas no nível de coordena
ção, mas de operações conjuntas.

O Manual de Operações do Exérci
to Brasileiro (BRASIL, 2014b) adota como

conceito operativo as operações no amplo

espectro, que são constituídas por opera

ções ofensivas, defensivas, de pacificação e

interagências, Embora força expedicionária
e força de paz possuam missões e caracte
rísticas distintas, as tropas capacitadas para
atuar com caráter expedicionário no amplo

espectro podem participar de operações
de paz e de segurança internacional, mas o
inverso não se aplica. Exemplo dessa situa

ção foi Força de Intervenção Mullinacional

enviada ao Haiti em 2004, que antecedeu a
atual missão da ONU, da qual tomou parte
o contingente norte-americano que estava
sendo adestrado para operar no Afeganistão
(BIU^SIL, 2015a).

A NATO Response Force (Resposta da
Organização do Tratado do Atlântico Norte)
se baseia nessa capacidade de ser empregada
em território estrangeiro, tanto em operações
convencionais ofensivas quanto em ajudas
humanitárias diante de catástrofes naturais,
comprovando que uma força expedicioná
ria deve ser apta a ser empregada no amplo
espectro e não exclusivamente em operações
afins a missões do paz (OTAN, 2015),

Atualmente, o constante emprego do
Exército cm operações de apoio a órgãos
governantentais, operações de garantia da
lei e da ordem e a missão de paz no Haiti,
somados à estabilidade regional do conti
nente sul-americano, aumentaram o foco na

prcparaçao da tropa para missões cjue não
envolvem operações olensivas ou defensivas
convencionais.

Porém, as recentes conquistas territo
riais do Estado Islâmico no Iraque e na Sí

ria, utilizando equipamentos militares como
carros de combate e obuseiros bem como os

combates entre as tropas das Nações Unidas
e rebeldes na Missão de Estabilização da Re

pública Democrática do Congo (MONUS-
CO) confirmam a necessidade de as forças

terrestres estarem inteiramente aptas a rea

lizar operações ofensivas e defensivas tradi
cionais ou inseridas no amplo espectro.

Entbora o combate de baixa intensida

de ainda predomine nos conflitos armados
pelo mundo, a atuação de uma força expedi
cionária exigirá capacidades específicas para

enfrentar forças irregulares e uma integra

ção das Funções de Combate orientadas para
tal fim. Conforme o manual de Operações do
Exército (BRASIL, 2014b), essas funções de

combate (Comando e Controle, Movimento

e Manobra, Inteligência, Fogos, Proteção e

Logística) irão compor um sistema único no

Campo de Batalha, do qual dependem ades
tramento e preparação prévios.

A Brigada de Infantaria Paraquedista

do Exército Brasileiro possui algumas carac
terísticas próprias, que lhe garantem condi
ções peculiares e distintas das demais gran
des unidades do Exército, como localização

geográfica, centralização de suas organiza

ções militares (OM), proximidade da sede da
Esquadra da Marinha do Brasil e da 5^ Força

Aérea, alto percentual de militares do efeti
vo profissional, com adestramento constante
em operações conjuntas e dotação de meios
voltados para um rápido deslocamento.

Porém, teria a Brigada de Infantaria
Paraquedista capacidade de constituir uma
força expedicionária no valor de uma gran-

3'QUADRIMESTRE DE 2015 ADN 29



de unidade, executando suas missões pre-
cípuas e ainda podendo atuar em território
estrangeiro imediatamente, até que pudesse
ser substituída por outro contingente militar?

1.2 Relevância do estudo

O recente manual da Doutrina Militar

Terrestre do Exército (BRASIL. 2014a) elen-
ca onze capacidades prioritárias para a For
ça Terrestre, entre elas, dissuasão terrestre
compatível com o status do país, à projeção
internacional em apoio à política exterior do
país e à prontidão logística.

A Estratégia Nacional de Delésa (BRA
SIL, 2012) determina ainda a importância
para o país de dispor de poder de comba
te que propicie credibilidade à estratégia da
dissuasão, o que evidencia a necessidade de
forças estratégicas de elevada mobilidade,
flexibilidade e em condições de emprego
imediato.

Porém, caso fosse atribuída ao Exérci
to Brasileiro a missão de enviar uma brigada
dentro de um curto prazo a um território
estrangeiro, a fim de resgatar nacionais, sal
vaguardar interesses brasileiros ou garantir
a paz em uma nação amiga, muito provavel
mente essa tropa seria constituída a partir de
diferentes brigadas, resultando em proble
mas decon entes da falta de laços táticos an
teriores entre comandantes e subordinados,
ní\eis de adestiamento distintos e diversos
óbices logísticos a serem solucionados.

Assim, este estudo busca verificar se
a Brigada de Infantaria Paraquedista é ca
paz de constituir uma força expedicionária,
compondo-a com seus próprios elementos
de combate, apoio ao combate e logísticos ou
recebendo um mínimo apoio externo, estan-

30

do ainda em condições de ser deslocada para
qualquer parte do mundo, em uma semana, >

a partir do recebimento dos meios para des- \
locamento, e lá receber os suprimentos ne

cessários para se manter no terreno até o fim |
dos motivos de sua atuação ou sua substitui- '

ção por outro coniingenie militar. |

1.3 Questões norteadoras

Para orientar o presente artigo, foram
elaboradas as seguintes cjuestões norteado

ras do estudo:

1) Quais são as jjrincipais característi
cas que uma força expedicionária deve ter?

2) A Brigada de Infantaria Paraque
dista reúne os sete fatores elencados pela
Doutrina Militar Terrestre (doutrino, organi

zação, adestraviento, inoti-rial. rducação, pessoal
e infroestrulurn) para cpie tenha a capacidade
de constituir uma lorça expedicionária do
Exército Brasileiro.-'

2 Conceitos

2.1 Força expedicionária
O conceito de força exijcdicionária

refere-se a uma tropa que atitará em opera

ções militares fora do território nacional de
forma isolada ou em um ambiente multina
cional. A constituição dessa força é um requi

sito essencial para que se tenha projeção de
poder, conforme preconizado pela Estraté
gia Nacional de Defesa.

A Doutrina Militar de Defesa (BRA

SIL, 2007a) estabelece que o Exército Brasi

leiro será inserido no C-omando Operacional
Conjunto com uma Força lérrestre Com
ponente (FTÍi), a qual possui organização e
constituição variáveis, podendo receber efe-
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tivüs de valor batalhão a divisão de exército,

admitindo-se que seu valor mínimo será de
uma brigada.

A brigada no Exército Brasileiro cons

titui-se no módulo básico de emprego da
Força Terrestre, pois possui, dentro da sua
própria organização, os meios de comba
te, apoio ao combate e logísticos (BRASIL,

2014c).

Portanto, baseado nos conceitos apre
sentados, infere-se que uma força expedicio
nária deve ser constituída a partir de uma
brigada e dentro da mesma modularidade
de uma Força Terrestre Componente, de
acordo com a missão a lhe ser atribuída e

observando-se que poderá ser inserida em
uma força multinacional.

2.2 Força de paz
As forças de paz são tropas militares

inseridas em operações de paz, com consti
tuição variável e mandato específico dentro
de uma missão de manutenção ou imposição
da paz, podendo ser empregada sob a égide
da ONU ou de alguma outra organização in
ternacional (BRASIL, 20ü7b).

2.3 Capacidades

Capacidade c a aptidão requerida a
uma (orça ou organização militar, para
c|ue possa cumprir determinada missão

ou tarefa. Conforme o manual da Dou

trina Militar Terrestre (BRASIL, 2014a),
o Exército Brasileiro realiza seu preparo
baseado em capacidades, entre as qtiais
elenca como prioridade a dissuasão ter
restre, a projeção internacional, a pron
tidão logística e a interoperabilidade com
as demais Forças Singulares.

Uma capacidade poderá ainda ser
decorrente do somatório de capacidades di

versas de elementos subordinados ou inter

ligados. Por exemplo, para que o Exército

Brasileiro detenha a capacidade de dissua
são terrestre, esta decorrerá de outras, como

artilharia de campanha capaz de engajar al
vos distantes a até 300 quilômetros com mís

seis terrestres ou uma grande unidade capaz

de constituir com brevidade uma foi"ça ex

pedicionária.
Todavia, ainda de acordo com o mes

mo manual, para se avaliar se uma tropa

possui determinada capacidade, deve-se
verificar se ela reúne sete fatores determi

nantes, inter-relacionados e indissociáveis,

conhecidos pelo acrônimo DOAMEPI, Jun

ção das primeiras letras dos fatores doulnua,
organização, adeslramenlo, malerial, educação,
pessoal e infraestnúura.

Portanto, para se definir se a Brigada

de Infantaria Paraqtiedista tem a capacida
de de constituir uma força expedicionária,
devem-se verificar os seguintes fatores;

a) Doutrina — este fator é base para os

demais, estando materializado nos produtos

doutrinários, considerando a gama de mis

sões, atividades e tarefas que essa unidade
irá cumprir, em operações.

b) Organização - é expressa por in

termédio da estrtitura organizacional dos
elementos de emprego da Força Terrestre.
Algumas capacidades são obtidas por pro

cessos, com vistas a evitar competências re

dundantes, quando essas Já tenham sido
contempladas em outras estruturas.

c) Adestramento - compreende as ati
vidades de preparo, obedecendo a progra

mas e ciclos específicos, incluindo a utilização
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de simulação em todas as suas modalidades:

virtual, construtiva e viva.

d) Material - compreende todos os
materiais e sistemas para uso e emprego
militar. É expresso pelo quadro de distribui
ção de material dos elementos de emprego
e inclui as necessidades decorrentes da per

manência e sustentação das funcionalidades

desses materiais e sistemas.

e) Educação - essa competência deve
ser entendida como a aptidão de mobilizar,
ao mesmo tempo e de maneira inter-relacio-
nada, conhecimentos, habilidades, atitudes,

valores e experiências, para decidir e atuar
em situações diversas. Dentre essas compe

tências, ressalta-se o desenvolvimento da li

derança militar, fator fundamental na gera
ção das capacidades.

f) Pessoal - abrange todas as ativida
des relacionadas aos integrantes da força,
nas funcionalidades: plano de carreira, mo

vimentação, dotação e preenchimento de
cargos, serviço militar, higidez física, avalia
ção, valorização profissional e mo)"al.

g) lofraestrutura - engloba todos os
elementos estruturais (instalações tísicas,

equipamentos e serviços necessários) que
dão suporte à utilização e ao preparo dos
elementos de emprego, de acordo com a es
pecificidade de cada um e o atendimento a

requisitos de exercício funcional.

2.4 Operações no amplo espectro
Atualmente, operações no amplo espec

tro é um conceito operativo que entende a
atuação da Força Terrestre como ações des
tinadas a obter e manter objetivos militares.
Elas ocorrem mediante a combinação de
operações ofensivas, defensivas, de pacifica

ção e de apoio a órgãos governamentais, si
multâneas ou sttcessivas, tanto em situações

de guerra quanto de não gucrr;i (BRASIL,
2014a).

2.5 Guerra ou conflito armado

O manual da Doutrina Militar de De

fesa (BRASIL, 2007a) estabelece diversas di

visões e tipificações para guerra ou conflito j
armado, uma vez que não há unanimidade
quanto à classificação dessas. Elas são defi
nidas quanto às forças empregadas, à ampli
tude geográfica, ao grau de engajamento do
poder nacional e ao poder relativo e naciona
lidade dos contenlores. Observa-se cpie, nas
últimas décadas, houve uma predominância
nas guerras irregulares, nas c]uais o conflito
armado é travado por forças não-regulares
ou por forças regulares empregadas fora dos
padrões normais da guerra regular, contra ■

um governo estabelecido oti um poder de

ocupação, com o empregt) de ações típicas
da guerra de guerrilhas. Esse tipo de guerra i
divide-se cm gueira insurrecional, guerra revo- ,
lucionária e guerra de resistência. \

2.6 Mobilidade estratégica
A mobilidade estratégica é a aptidão

de chegar rapidamente ã região de conflito,
reforçada pela mobilidade tática e a capa
cidade de .SC mover dentro daquela região,
sendo uma das bases do poder de combate
das Forças Armadas (BRASIL, 2012).

Observa-se que o deslocamento estra
tégico para o teatro de operações não deve
.ser uma capacidade inerente à força expe

dicionária, uma vez que pode ser obtida a
partir de apoio da Marinha do Brasil, For

ça Aérea, empresas civis contratadas, nação
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amiga ou outra organização multinacional.

Um exemplo foi o emprego das tropas
francesas no Mali em 2012. Embora a Fran

ça seja o país responsável pela capacidade
de deslocamento estratégico das tropas da
Organização do Tratado do Atlântico Norte
(OTAN), a força expedicionária destacada

para operar no Mali chegou àquele país por
meio da contratação de aeronaves civis da

empresa Airbus (SASSONE, 2014).

3 Desenvolvimento

3.1 O Exército Brasiieiro na Missão de

Paz no Haiti

Em 29 de fevereiro de 2004, após um
agravamento de conflitos armados no Haiti,
o então presidente Jean-Bertrand Aristide
renunciou ao cargo, aumentando a instabili
dade no país. Imediatamente, o Con.selho de
Segurança da Organização das Nações Uni
das (ONU) aprovou o envio de uma Força
de Intervenção Multinacional ao país caribe-
nho, constituída por tropas dos Estados Uni
dos da América (EUA), Canadá e França. A
tropa norte-americana estava em término de

preparação para ser empregada no Afega
nistão, possuindo treinamento, composição
e características de uma força expedicionária
(BRASIL, 2015a).

No dia 30 de abril daquele ano, o
Conselho de Segurança criou a Missão das
Nações Unidas para Estabilização no Haiti
(MINUSTAH), que teria seu mandato ini
ciando em 1- de Junho e o contingente mi
litar liderado pelo Brasil, o qual enviaria o
efetivo aproximado de 1.200 homens, cons
tituído por um estado-maior, tim batalhão

de infantaria inotorizado, reforçado com um

esquadrão de cavalaria, e uma companhia
de fuzileiros navais. Tal missão foi aprovada
pelo Congresso Nacional em 19 de maio de

2004 (BRASIL, 2015a).

A decisão de enviar o contingente mi

litar para o Haiti foi tomada no nível polí

tico, contudo assessorada e amparada pelo
Comando do Exército Brasileiro, o qual fir-
tnou o compromisso de enviar sua tropa com

.seus próprios meios e equipamentos para
um país onde não havia nenhuma instala

ção prévia da ONU capaz de prestar apoio.
Essa corajosa decisão foi fundamental para

identificar pontos fortes e oportunidades de
melhoria no aprestamento do Exército para

cumprir determinada tarefa e firmou a inde-
pendêiicia do país em atuar no exterior sem
apoio de outros exércitos.

Porém, pai"a atingir esse intento, foi

necessário empregar diversos comandos mi

litares de área para apoiar o Comando Mili
tar do Sul, mobiliandü-o com pessoal e mate

rial que iriam constituir o Batalhão de Força

de Paz. Foi necessário que o então Depar
tamento Logístico, hoje Comando Logístico
((iOLog), centralizasse a reunião e manu

tenção de viaturas de cinco toneladas para
transporte de pessoal e material, viaturas
blindadas de transporte de pessoal (VBTP)
e até armamentos, além de providenciar a
aciuisição. em caráter de urgência, de farda
mentos, material de comutiicações e afins.

Quanto ao pessoal, a composição do
primeiro contingente militar brasileiro foi

heterogênea, com militares de diferentes bri
gadas. os quais tiveram apenas duas semanas
de adestramento conjunto antecedendo o
embarque para o Haiti. Essa falta de integra
ção resultou cm um contingente com níveis
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de adestramento distintos, desconhecimento

dos comandantes de parte de seus subordi
nados e ainda em problemas disciplinares e
de integração entre as frações (REIS, 2014).

Em janeiro de 2010, o Haiti foi assola

do por um dos piores terremotos de sua his
tória, estimando-se a morte de mais de .SOO

mil pessoas no país. O Congresso Nacional
brasileiro aprovou então o envio imediato de
mais um batalhão de força de paz, o BRA-
BATT 2. Novamente foram vistas grandes

dificuldades para a composição do efetivo e
dos equipamentos necessários para mobiliar
um batalhão, mesmo com o emprego de qua
tro comandos militares de Área. Na ocasião,

novos óbices logísticos resultaram que a tro
pa pernoitasse em barracas de campanha e
se alimentasse exclusivamente de rações R2

ao longo dos três primeiros meses (ALBU

QUERQUE, 2014). Desses fatos infere-se a
conveniência de se dispor de uma íòrça ex
pedicionária predefinida, cabendo apenas re-
completá-la ou reforçá-la pontualmente com
alguns itens quando acionada, mantendo-se,
no entanto, seu nível de prontidão e emprego

3.2 Outras forças expedicionárias
3.2.1 O Corpo de Fuzileiros Navais da

Marinha Do Brasil

O Corpo de Fuzileiros Navais (CEN)
da Marinha do Brasil é a tropa encarregada
de realizar operações anfíbias em proveito
do Poder Naval. Ele compõe a Força de Fu
zileiros da Esquadra e os Grupamentos de
Fuzileiros Navais dos diversos distritos na

vais pelo país (DIAS, 2014)
A Força de Fuzileiros da Esquadra é

composta por uma Divisão Anfíljia, uma

Tropa de Reforço, um Batalhão de Coman

do e Apoio, um Bataíiião de Operações Es
peciais de Fuzileiros Navais e um Coman
do da Tropa de Desembartjuc, totalizando
6.800 homens, todos militares profissionais,
não havendo recrutas, Já cjiie o ingresso de

soldados nessa tropa se dá mediante concur
so público (DIAS, 2014).

A Divisão Anfíbia, localizada no Com

plexo Naval da Ilha do Governador, no
Rio de Janeiro-RJ, possui três Batalhões de
Infantaria de Fuzileiros Navais, compostos

cada um por uma Companhia de Coman- '
do e Serviço, três Companhias de Fuzilei

ros Navais e uma Companhia de Apoio de I

Fogo. Essa última, por sua vez, dispõe de
seis lançadores de mísseis anticarro Mac '

Bill e seis peças de morteiro 81 mm. A Di- i
visão conta ainda com o BaialhãtJ de Ar

tilharia de Fuzileiros Navais, que possui '

uma bateria com seis obusciros de lõ5m, ,

três baterias com dezoito obusciros 10.õmm

Liglit Gun e uma bateria com seis mortei
ros 120mm. O Batalhão de Blindados de

Fuzileiros Navais possui uma companhia
com trinta viaturas M-118 e tima Compa

nhia de Carros de Combate com dezessete

viaturas caça-tanques SK- 105 AS2. O Ba
talhão de Comando e Controle possui uma
Companhia dc Inteligência de Sinais e ttina
Companhia de Comunicações. Por fim, a
Divisão Anfíbia dispõe ainda do Batalhão
de Controle Aerotático e Defesa Antiaérea,

com uma Companhia de Defesa Antiaérea

com canhões Boíõrs 4()mm e mísseis Mistral

e uma Companhia de Cáuilrole Aerotático
com radares Giraffe (DIAS, 2014).

A Tropa de Ref<)iço da Força de Fu
zileiros da Esquadra, localizada na Ilha das
Mores, em Niierói-RJ, 6 composta pelo Ba-
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talhão de Engenharia de Fuzileiros Navais,

com um Companhia de Apoio de Engenha
ria e uma Companhia de Pioneiros. Dispõe
ainda de um Batalhão Logístico de Fuzilei
ros Navais, com uma Companhia de Saúde,
uma Companhia de Transporte, uma Com

panhia de Abastecimento e uma Companhia
de Manutenção, ü Batalhão de Viaturas An

fíbias possui 26 viaturas blindadas anfíbias.
A Tropa de Reforço dispõe ainda de uma

Companhia de Apoio ao Desembarque e
uma Companhia de Polícia (DIAS, 2014).

Por fim, a Força de Fuzileiros da Es

quadra possui ainda um Batalhão de Ope

rações Especiais, composto por duas com
panhias de Operações Especiais e uma

Companhia de Comando e Serviço, localiza
do no Complexo Naval Guandu do Sapê, no
Rio de Janciro-RJ (DIAS, 2014).

O Corpo de Fuzileiros Navais utiliza
atualmente uma estrutura modular e ade

quada de acordo com a missão que será cum
prida, que são os Grupamentos Operativos
de Fuzileiros Navais, que podem ser com
postos com 800 a 2.200 militares. Baseado

no mesmo conceito operativo do Corpo de
fuzileiros Navais dos EUA, os grupamentos
operativos possuem o Componente de Com
bate lerreslre. Componente de Combate Aé
reo e o C:omponente de Apoio de Serviços ao
Combate (BRASIL, 201Sa).

O Componente de Combate Terrestre

pode ser comjjosio de uma (ànnpanhia de
Fuzileiros Navais a até três batalhões; a par
tir dele serão definidos os efetivos dos com-

ponemes de Combate Aéreo e de Apoio de
Serviços ao Cà)mbate (BRASIL, 2013a).

Do acima exposto, ressalta-se que o
Ck)rpo de Fuzileiros Navais possui um efe

tivo de aproximadamente 6.800 militares e
prevê como capacidade de emprego imedia
to um efetivo de até 2.200 homens, dentro

de um Grupamento Operativo mobiliado de
acordo com a missão a ser cumprida.

Observa-se que a Força de Fuzileiros

da Esquadra está centralizada no Rio de
Janeiro, po.ssui todo seu efetivo profissio

nal, detém seus próprios meios de combate,
apoio ao combate e logísticos e pode cons
tituir uma força expedicionária dentro da

modularidade dos grupamentos operativos,

com efetivos equivalentes aos de um bata

lhão a até uma brigada do Exército Brasilei
ro (BRASIL, 2üI3b).

3.2.2 Força Conjunta de Reação Imediata
da França

A França é membro permanente do

Conselho de Segurança da ONU. Sua capa

cidade expedicionária foi demonstrada no

envio da Força de Intervenção Multinacional

ao Haiti em 2004, antecedendo justamente
a MINUSTAH. Outro conflito armado em

que foi empregada sua força expedicioná
ria foi em Maii, em 2012, quando inclusive
realizou um lançamento aeroterrestre de

uma companhia paraquedista naquele país
africano. No Afeganistão, a França mantém

ainda a Força Tarefa La Fayette. com dife

rentes tipos de aviões, um batalhão logístico
com um hospital de campanha nível 3 e um
contingente para cumprimento de missões
diversas, como a formação da polícia local.
Participou ainda dos atacjues aéreos contra
o governo de Moamar KadafTi, na Líbia, em

2012. lendo lançado seu primeiro ataque

em solo líbio apenas duas horas após a de
cisão presidencial, na Operação Harmattan.
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Atualmente, possui contingente militar tam
bém na Síria, prestando ajuda a refugiados
e deslocados naquele país, e integra a NATO
Response Force (NRF - Força Resposta da
OTAN, tradução nossa) no combate à pira
taria no Golfo de Áden (SASSONE, 2013).

O Livro Branco francês estabelece

que o país possuirá um escalão nacional de

urgência de 5.000 homens em alerta, para
garantir sua capacidade de reação autôno
ma às crises, permitindo a constituição de
uma Força Conjunta de Reação Imediata de
2.300 homens. Essa força será projetável à
S.OOOkm do território nacional ou de uma

base em território estrangeiro, num interva
lo de até sete dias. Antes desse período de
uma semana, a França será capaz de con
duzir uma ação imediata por meios aéreos
(FRANÇA, 2013). A Força Conjunta de Rea
ção Imediata será composta:

• por um Grupamento Terrestre de
Armas Combinadas (1.500 homens),
equipado com veículos blindados e
com helicópteros;
por um grupo naval constituído em

torno de um navio de projeção e co
mando;

por 10 aviões de caça e por aviões de
transporte tático, de patrulha maríti
ma e reabastecimento em voo; e

• de meios de comando e controle asso
ciados.

A França ainda é responsável pelo
transporte estratégico das tropas da G TAN,
ja que as capacidades necessárias às tropas
daquela Organização são repartidas entre os
países mcinbro.s, como forma de cortar ga.s-
tos militares. Porém, no conflito do Mali, a

França alugou tivitões comerciais civis para
o envio das tropas à África, o (|ue conFirma

c|ue o deslocamento estratégico cia lorça ex
pedicionária não precisa ser uma capacidade
inerente à pró]rria tropti tiuc será emprega

da (SASSONF. 2()ld).

Dessa forma, observa-se c|ue a França

escalona sua capacidade expedicionária con

forme o prazo e a envergadura da missão,
sendo capaz de lançar em até sete dias, a
uma distância de até 3.()()()k.m, um Grupa

mento "lerrestre de y\rmas Gombinadas de ■

até 1.500 homens, dentro de uma lorça cotl-

jtinta envolvendo Exército. Marinha e Força
Aérea.

3.2.3 Força Resposta da OTAN (NRF) e a
Força de Resposta Imediata (IRF)

A Organização do iVaiado do .Atlânti

co Norte (OTAN) possui a N.AIX) Response
Í'ort:e (NFR - Força de Resposta d;i OTAN,
tradução nossa). F. uma força multinacional

com alto nível de pre[5;iração. comiiosta por
meios terrestres, aéreos, marítimos e de ope
rações especiais. O emprego tUi NRF é uma
decisão polítitra consensual entre os 2S países
membros, realizado no Gonselho do Atlân

tico Norte (O TAN, 2015). .São as seguintes

mis,sões de tpie a NRF jíode participar:
• operações de evacuação de não com

batentes;

• operações de combate ao terrorismo;
• operações de cmbtirgo; e
• operações de resjjosta rápicht para

apoiar a diplomacia.

A NRF já loi utilizada seis vezes entre

2002 e 2014, tendo sido empregtida nos Jo

gos Olímpicos de 2004, nas eleições no Aíé-
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ganistão, em 2004, e iraquianas, em 2006,

na ajuda humanitária na esteira do furacão

K-atrina, em 2005, na ajuda humanitária ao
Paquistão, após o terremoto em 2006, e na

Líbia em 2012 (CARVALHO, 2014).
Com o lema "Qualquer missão em

qualquer lugar", a NRF possui uma compo
sição modular, multinacional e capaz de des
dobrar no terreno dentro de um prazo de
cinco a trinta dias (OTAN, 2015). Lia possui
todos os elementos, principalmente de apoio
ao combate e logísticos que lhe permitem
operar longe de suas bases.

A NRF c composta por três elementos:

• elemento de comando e controle da

estrutura de comando da OTAN;

• a Immediate Response Force (IRF -

Força de Resposta Imediata, tradução
nossa), com cerca de 13.000 militares;

• um conjunto de forças de reação que

complementam a IRF.

A Força de Resposta Imediata, por sua
vez, é composta por:

• um componente terrestre, integrado
por uma brigada a três Batalhões e
seus elementos de apoio;

• um componente marítimo baseado

no Standing NATO Marine Group

(SNMG, Grupo Naval Permanente da
OTAN, tradução nossa).

• um componente aéreo de combate e

apoio;
• uma Forçii de Operações Especiais; e
•  tima Força-Iarefa de Defesa Químiai Bio-

lógiai Radiülógica c Nuclear (DQBRN).

A NRF permanece em prontidão cons
tante de 1 - de janeiro a 31 de dezembro anu

almente nos países de origem. O treinamen
to e adestramento dessa força são realizados

em exercícios combinados e conjuntos nos

seis meses que antecedem o ano em ques
tão (A-1), nas suas duas sedes: Nápoles, na
Itália, e Brunssum, na Holanda. O rodízio

dessa força se dá anualmente entre a NRF

1 e NRF 2, que são modulares e mobiliadas
de acordo com a disponibilidade dos países
membros da OTAN (OTAN, 2015).

Portanto, observa-se que a tropa de

reação imediata da OTAN com caráter ex

pedicionário da OT.A.N é a IRF, que tem
seu componente terrestre mobiliado por

uma brigada com três batalhões. Para su
plantar o desafio de ser mobiliada com

tropas sediadas em diferentes países, essa
força realiza um adestramento específico
nos seis meses anteriores ao ano em que

permanecerá de prontidão, a fim de evitar
o emprego da tropa sem integridade tática

e de comando.

3.3 As capacidades das forças

expedicionárias analisadas
Da análise do (Grupamento Operativo

dos Fuzileiros Navais, cia Força Conjunta de
Reação imediata da França e da Immediate

Response Force da OTAN observam-.se as se
guintes características:

• operam com valor brigada ou me
nor, porém, nesse caso, constituídos a

partir de uma tropa de valor brigada,

como o C.omponente de (Gombate "Fer-

restre de valor subunidade dos Gru

pamentos (Operativos de Fuzileiros
Navais;

• possuem seus próprios elementos de
apoio ao combate e logísticos
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• estão aptos a ser empregados em qual
quer época do ano;

• são adestrados para o emprego em
operações no amplo espectro, poden
do ser utilizados tanto em operações

de pacificação quanto no auxílio em
calamidades naturais no exterior;

• utilizam uma estrutura modular, de

acordo com a missão a ser executada;

• possuem uma constituição própria,
sendo a modularidade feita a partir de
seus próprios elementos, mantendo-se
a integridade de comando.

• realizam adestramentos prévios como

tropa integrada, não dependendo do
acionamento da missão para a qual se
rão empregados.

• o deslocamento estratégico não é uma
capacidade inerente à força expedicio
nária.

• as tropas expedicionárias da França e
da OTAN operam de forma conjunta,
havendo dentro deles os componentes
terrestre, marítimo e aéreo.

3.4 A capacidade da Brigada de
Infantaria Paraquedista constituir uma

força expedicionária
3.4.1 A Brigada de Infantaria Paraquedista

A Brigada de Infantaria Paraquedis
ta loca]iza-.se no Rio de Janeiro-RJ, tendo
quinze organizações militares subordina
das, todas localizadas numa mesma posi
ção da Vila Militar, a<j lado da Base Aérea
dos Afonsos. São as seguintes t)rganiy.íi-
ções militares que a ...n.põen, (BRASIL,

• Comando da Brigada de Inlanliilia Pa-

ra(|ucdista

• 25-Batalhão de Inlantaria Paratiuedista
• 26-Batalhão de Iníiiiuaria Para(.|uedista
• 27- Batalhão de Infánlaria Paracjiiedista

• 8- (irupo de Artilharia de Campanha
Para(|uedista

• 20- Batalhão i.ogísiico Paratpiedisla

• Batalhão de Dohragem c Manutenção
Paraquedas e Su])rimento pelo .Ar

• Companliia de Precursores Raraquedista
• Companhia de (domando
•  1- Lsquadrão de (ãivalaria Paraque

dista

• 21- Bateria de Artilharia Antiaérea

Paraquedista
•  lü Companhia de F.ngenharia de

Combate Para()ucdisla

• 20- CJoinpanhia de Comunicações Pa
raquedista

• 86- Pelotão de Polícia do F.xército

Paraquedista

• Destacamento de Saúde Paracpiedista

3.4.2 Fator doutrina

A troi:)a para<iuedista earaeteriza-se

por ser uma tropa le\e, nuKlular e apta a
ser empregada em diferentes tipos de tea
tro de operações. Sua doutrina clássica de
emprego prevê o esiabeleeimento de uma
cabeça de ponte aeroierrcsire, aidieada em
exercícios no terreno como as operações

Bumerangite.

Todavia, a íiin de diversificar sua dou

trina de enqjrcgo, a Brigada vem realizando
exercícios prevendo operações etu aml)ien-
les iilbaiio.s e contra forças irregulares. A
Operação Sa« i é um exei c ít io aiutal n-ali-
zado por essa brigada dc-sdi- l',)7(). uornial-
ineiiK- coroando o ano de illsIKIçrio. C.raças
à evolução do combate moderno <• a (itll <lt'
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manier-se aiualizada douirinariamenie, essa

(jperação vem sendo realizada dentro do
conceito do amplo espectro.

A Operação Saci do ano de 2012 teve

como situação simulada a evacuação de na

cionais em um país amigo, vítima de um

grande conflito interno, a partir da exíil-
tração desses civis por aeroportos e portos
marítimos. Já nos anos de 2013 e 2014, os

cenários dos conflitos eram o combate con

tra torças irregulares e terroristas dentro de

um ambiente urbano.

Devido ainda aos diversos eventos e

incidentes ocorridos no Rio de janeiro nos

ttltimos anos, como a ocupação dos comple
xos do Alemão e da Maré, Jornada Mundial
da Juventude, Conferência Rio -1-20, Copa
das Confederações e do Mundo de Futebol

e segurança das eleições de 2012, a Brigada
de Infantaria Paraquedista realizou seguidos
adestramentos e foi empregada em todas es-

,sas missões, habilitando-a em operações de
apoio aos órgãos governamentais num am
biente interagências.

Portanto, conforme o conceito do am

plo espectro, a Brigada de Infantaria Para
quedista vem .sendo adestrada c emprega

da em missões distintas daquelas atinentes

à conquista de tuna cabeça de ponte aero-
lerresire, estando doutrinariamenie apta a

operar como uma força expedicionária no
contexto atual que envolve desde resgate de

nacionais até o combate contra forças irre

gulares.

3.4.3 Fator organização

A Brigadii de Inláiiiaiia Paiaquedisla
tem a facilidade fie concentrar todas as suas

oigani/ações iniliiares subordinadas mim

mesmo local, possuindo ainda uma esirtitu-

ra orgânica que facilita o seti emprego mo

dular. Atualmente ela realiza seguidos ades
tramentos com as Força-Tarefas Chivunk,

Santos Dumont, Velame e Afonsos.

A Força-Tarefa Chivunk constitui-se

em um batalhão de infantaria paraquedis
ta, reforçado com elementos das outras or

ganizações militares, voltado para missões
de típicas de garantia da lei e da ordem. As
demais forças-larefas, também no valor ba

talhão, são preparadas e mobiliadas para o
combate convencional. Essas tropas têm um
efetivo aproxitnado de novecentos hotnens,

em que as organizações de valor unidade
apoiam a força-tarefa com uma compatthia,
e as demais, de nível subtinidade, apóiam
com tropas valor pelotão, estando constan

temente aptas a deslocar-se para qualquer

parte do território nacional em menos de 24

horas.

Ademais, a organização dessa grande

unidade é completa em todas as funções de
combate, pois as quinze organizaçfães milita
res subordinadas já elencadas são responsá
veis por executar o comando e controle, mo
vimento e manobra, proteção, mobilidade,
logística e inteligência da brigada, ressaltan
do ainda a existência de um Grupo Operati
vo de Inteligência.

Baseando-se na modularidade do

Grupamento Operativo de Fuzileiros Na

vais, que pode ser constituído a partir de
uma companhia a até três batalhões, a Briga

da de Infantaria Paraquedista, com seus três
batalhões de infantaria e tun F.squadrão de

Cav.ilai ia siibofdiiuuUis, dciéiii cm sua orga

nização os mcif>s de combate necessários a

consiiliili uma força expedicionária.
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No recente emprego no Complexo
da Maré em 2014, a Brigada de Infantaria
Paraquedista desdobrou naquela área de
operações três batalhões de infantaria, um

esquadrão de cavalaria e um grupo de arti
lharia (atuando em missões típicas de Infan
taria, conforme prescreve a doutrina para
operações de garantia da lei e da ordem), re
cebendo como elemento de manobra em re

forço apenas um pelotão do 15- Regimento
de Cavalaria Mecanizado. Da mesma forma,
os elementos de apoio ao combate e logís
ticos que atuaram em proveito da Brigada
naquela operação foram os que lhe são orgâ
nicos (SERRÃO, 2014).

Ainda quanto a esse fator, destaca-se
a existência da Companhia de Precursores
Paraquedistas, uma tropa composta por ele
mentos com alto grau de especialização e
aptos a realizar operações especiais em pro
veito do escalão enquadrante, distinguindo
ainda mais essa grande unidade dentro do
fator em pauta.

Portanto, no fator organização, a es
trutura orgânica da Brigada de Infamaria
Paraquedista possibilita que ela componha
a força expedicionária dentro da modula-
ridade necessária, havendo, contudo, uma
provável dificuldade por parte das organiza
ções militares de valor subunidade que ne
cessitem empregar dois pelotões. Já existem
diversos estudos realizado.s quanto à criação
de um Regimento de Cavalaria Paraquedista
e um Batalhao dc Engenharia Paraquedista
o que, uma vez coníirmado. possibilitaria a
essa grande unidade ronslituir em melho
res condições uma lorça expedicionária nos
nuildes de emprego do Batalhão Brasileiro
de Força de Paz no Haiti. Porém, isst) não

compromete o fator organiz/ição. já cpie a
Brigada mesma dispõe das cstruiuras neces

sárias a constituir essa tropa expedicionária,

fato comprovado pelo recente emprego des

sas subuniclades nas operações no Complexo

da Maré.

3.4.4 Fator adestramento

Além dos fatos já citados no liitor

(hiitrhui, verifica-se, conlorme o Manual de

Doutrina Militar Ferrestre do F.xéreito Bra

sileiro, (jiie esse fator envolve também o ciclo

de adestramento. Nesse sentido, o alto per^
ccntual de efetivo proíissional permite que o
adestramento da tropa ocorra tluraiite todo

o ano de instrução e se complemente ao lon

go dos anos, à medida tjue o efelivo profis
sional permanece incorporado.

A localização dessa grande unidade

permite aluda C]ue o falor de adesiramento [
.seja melhorado tievido aos diversos campos '
de instrução exisienles na região, como por '
exemplo os campos de insiriição de Cieri- '
cinó, da Marambaia e da Academia Militar
das Agulhas Negras. .Além disso, cxislem ou

tras orgainz.açõe.s militares próximas, com as
quais podem interagir e executar exercícios,
como o (.)eniro de yXvaliaçâo do .Adesirainen-

to cio Exército (CADF.x), Centro Conjunto
de Operações de Paz do Brasil (CF.CX)PAB),
Centro cie Avaliação do Exército (CéAKx) e a

Ç)t! Brigada de Infamaria Motorizada. CXta-

-se ainda a proximidade <0111 o Eslande Na
cional de 'Firo, permitindo o adestramento [

com armanurnios individuais e loletivos, e

coni a sede da F.sc|uadra, do Cà)r|)<) de Fu
zileiros Navais e da õ-J Força Aérea. (|iie per

mitem ainda o adesnainenio conjunto. Os
intercâmbios com o Balalhão de Oiierações
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Especiais da Polícia Militar do Rio de Janei
ro c com o Corpo de Bombeiros Militares,
especialista em resgates diante de catástrofes

naturais, são algumas das outras facilidades
possíveis à Brigada de Infantaria Parat]ue-
disla para aprimorar seu adestramento.

Inseridos no fator em tela, exercícios

de apronto operacional são comuns nessa

Brigada e reúnem em poucas horas todo o
efetivo de uma força-tarefa valor Batalhão,

a despeito das dificuldades inerentes a uma

cidade de grande porte como o Rio de Ja
neiro. Atualmente, graças a esses exercícios

de acionamento e a localização Junto à Base
Aérea dos Afonsos, a Brigada de Infantaria
Paraquedista pode dispor de uma força-ta
refa valor batalhão para qualquer parte do
território nacional em menos de 24 horas.

Portanto, no fator adesimiiifiilo, a Bri

gada de Infantaria Paraquedista tem plenas
condições de compor a força expedicionária

do Exército Brasileiro, sendo provavelmente
uma das melhores tropas do Exército, no va

lor de grande unidade, a reunir tantas con-
tlições vantajosas que liie permitam realizar

seus adestramentos em quakjtier época do
ano c sem se afastar da sede.

3.4.5 Fator material

A Brigada de Infantaria Pai"aquedista,
por ser uma tropa estratégica para o Exér-

citt), sempre teve sua dotação de materitil

priorizada. possuindo novos armamentos le
tais e não lettiis, e(]uipamcntos de comtmica-
ções e \'iattiras, além de dotações completas
de dit ersas classes de suprimento.

Ciontudo, dentro desse íátor, tima das

maiores deficiências da Brigada para cons
tituir uma força expedicionária é a falta de

viaturas blindadas. Embora as principais
tropas paraquedistas no mundo, como as
francesas e alemãs. Já contem com viaturas

blindadas (SASSONE, 2014), o Exército

ainda não efetivou essa adoção. Observa-se

ainda que, assim como se deu o emprego
da 82- Divisão Aeroterrestre americana no

Iraque em 2003, as operações desse tipo de

tropa atualmente possuem grande parte dos

seus meios desdobrados por aerotransporte

e não entregties no terreno por lançamento

aeroterrestre {EUA, 2015). Ressalta-se que a
nova viattira blindada Cluarani será capaz de
ser transportada pela futura aeronave KC-

390, Já em testes pela Força Aérea.
Existem ainda otitras deficiências de

material, como os meios de apoio à mobili

dade e contramobilidade. de ptirificação da
água, entre outros. Porém, essas deficiências

são mais fáceis de ser sttpridas. bastando sua

at)tiisição ou transferência desse material, já

que a habilitação de pessoal a operar esses

equipamentos não é tão complexa qtianto a
formação de guarniçôes de viaturas blinda
das: além disso, a 1- Ciompanhia de Enge
nharia de Combate Paraquedista já possiti
militai"es habilitados a tal missão. Porctn.

desse fato ratifica-se a importância do esiitdo

em torno de um Batalhão de Engenharia de

Combate Paraquedista.
Outro quesito íitndatnental é o apoio

de fogo- Embora t) caráter de empregar tro-

jsas brasileiras no exterior não se volte ;i ope
rações ofensivas, o apoio de fogo prestado
por ol)useiros lãõmm atimcntaria conside-
ravefmentc o caráter dissuasório e a efetivi

dade de tinta força expedicionária, ;i qual
deve estar apta a cumprir qiutlquer das mis
sões dentro do conceito do atn])lo e.s])eciro.
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inclusive operações ofensivas e defensivas.
Portanto, é fundamental também um estudo

para dotar o 8° Grupo de Artilharia de Cam
panha com obuseiros de calibre 155mm,

considerando-se, da mesma forma, que a en
trega desse material na área de operações se
dará por aerotransporte e que, não obstante,
já existem materiais de calibre 155mm que
podem ser lançados de aeronave por para-
quedas de carga.

Quanto ao material de guerra eletrô
nica, o presente estudo considera não ser
uma necessidade fundamental para a Bri
gada, por se tratar se um material específi
co, com operadores altamente capacitados,
que é empregado a partir de determinação
do Comando de Operações Terrestres (CO-
TER) e cujo apoio será prestado diretamen
te ao comando dessa grande unidade.

Quanto ao material e equipamentos
de saúde, além obviamente de elementos es

pecializados, como médicos e enfermeiros,
a Brigada não possui condições de mobiliar
tim posto de atendimento avançado sem .ser
leforçada por uma organização militar de
saúde, constituindo-se numa necessidade lo
gística.

Portanto, quanto ao fator material, a
Biigada de Infantaria Paraquedista reúne
tazoável aptidão, considerando-se que pos
sui equipamentos novos e viaturas em con
dições de emprego imediato. Entretanto, a
falta de viaturas blindadas e outros meios
fundamentais a uma força expedicionária
geia a necessidade de estudo de algumas
mudanças no quadro de pessoal e material
dessa grande unidade, além do investimento
em equipamentos voltados ao apoio ao com-
IjHle e ao apoio logístico, evitando-se deman

das externas à Bda c atiasos no seu desdo

bramento na área de operações.

3.4.6 Fator educação

Conforme a Doutrina Militar Terres

tre, esse iiitor engloba aspectos subjetivos e

deve ser entendido como a aptidão em mo
bilizar conhecimentos, habilidades, atitudes,
valores e experiências, |»ara decidir e atiuir

em situações diversas, ressaltando-se ainda
o de.senvolvimento da liderança militar. Esse
fator não deve ser confundido com adestra

mento, o qtial obedece a ciclos e programas
específicos.

No Fator Educação, as peculiaridades
da atividade aeroterreslre contribuem, ç
muito, para a distinção dessa tropa no de
senvolvimento de atributos da área afetiva e

principalmente, na liderança das pequenas
frações.

Os constantes exercícios de lançamen-
to de tropa e material exigem um alto grau
de confiança entre a tropa e os iificiais e
sargentos que desempenham as funções dç
mestre dc salto. O processo de equipageiu
dos paraquedas pelos próprios saliadores e a
posterior inspeção pelos oficiais e sargentos
habilitados a isso, ijem como os comandos
de lançaitiento executados já dentro da ae
ronave, potencializam a confiança miittia e a

liderança dos quadros, já que (]uak|ucr erro
ou desatenção pode resultar em acidentes
letais. C-ada paraquedista deve realizar no
mínimo um salto enganchado por trimestre,
o que garante esse constante adestramento,

Ainda nesse contexto, os cabos c sol

dados paraquedistas são os pró|)rios respon.
sáveis pelos .setis equipamentos, saltam das

aeronaves, após o comando, [lor iniciativa
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própria e devem esiar aptos a sanar panes
que venham a ocorrer com seu paraquedas,
potencializando atributos como coragem, ra
pidez de raciocínio e autoconfiança. Verifica-

-se assim que essa atividade vai além do lator
adeslranienlo, poi.s não se limita ao ganho cog
nitivo e de atuação das frações, mas estimula

.sobremaneira atributos da área afetiva dos

quadros e da tropa.
Observando-se ainda que é muito

pouco provável um lançamento aeroterres-

tre dentro de uma missão expedicionária,
ratiíica-.se que essa atividade não está rela
cionada ao fator (i(li'stiwii('iilo,jí\ que não será

utilizada na área de operações em questão,
mas sim ao fuloveducação, como um processo

não formal que irá aprimorar o desempenho
dos militares dentro de uma operação cjue
envolve risco de vida e estimulará ainda mais

a liderança dos oficiais e sargentos perante
seus comandados.

Portanto, no fator educação, graças ãs
peculiaridades das suas atividades relaciona
das ao lançamento aeroterrestre, a Brigada

de Infantaria Paraquedista se distingue e re
úne ótimas ctmdiçõe.s.

3.4.7 Fator pessoal

Conforme a Oouirina Militar 'lerres-

tre, esse fator está relacionado ao preenchi

mento de cargos, higidez íisica e valorização
profissional e moral, (juesilos pelos quais a

tropa paraquedista já é reconhecida na For
ça. O preenchimento de seus claros de pesso
al ocorre mediante classificação por proposta,

nas movimentações realizadas pelo Departa-
mento-Ceral do Pessoal (D(iP), o (lue permite

não a|)enas ler seus ([uadros completos, como
selecionados adequadamente.

Considerando-se ainda que os mili
tares do efetivo variável não têm condições

de integrar uma força expedicionária e só

poderiam ser utilizados nas missões de ma

nutenção da sede da Brigada de Infamaria

Paracjuedista, conclui-se que os mesmos so
mente estarão disponíveis durante deter
minado período do ano, entre o término
do período de instrução individual básico,

normalmente encerrado no mês de maio. e

o período de desincorporação, iniciado no

mês de janeiro. F em relação a esse fator que
diversas brigadas do Fxércifo Brasileiro têm

grande dificuldade em mobiliar uma força

expedicionária, já qtte, cm muitas organiza
ções militares operacionais, o efetivo de ca
bos e soldados do efetivo variável chega a até
70% do total desse universo.

A Brigada de Infantaria Paraquedista
possui aproximadamente 5.200 militares no

total, sendo apenas aproximadamente 1.000

do efetivo variável. Baseando-se no niesino

conceito dos grupamentos operativos de
fuzileiros navais, o eletivo a ser empregado
pela Brigada como força expedicionária será
mediante a mobilização de até três batalhões

de infantaria paraquedista e os apoios ne
cessários, com eletivo de até 2.200 homens.

Cada batalhão de infamaria parac|uedista
tem entre 700 e 740 militares, p»)ssuindo

uma média de apenas 120 recrutas cada
(SF.RRÃO, 2014).

(.àuisiderando-se o efetixo do com

ponente terrestre da Immedialc Respon

se Force. l.õOO homens, e do Cirupamento

Operativo de Fuzileiros Na\ ais, SOO a 2.200

militares, infere-se que. para compor uma

fiuça exjíedicionária, a Brigada de Infanta

ria Paraquetlista deve ler condiçAes de em-
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pregar um efetivo próprio de aproximada
mente 2.000 militares, deixando ainda um

giande efetivo profissional na sua sede, a
fim de manter as atividades de serviço, ma
nutenção, administração, instrução, cursos e
outras durante qualquer época do ano.

E essa possibilidade foi testada du
rante as recentes operações que a Brigada
realizou no Complexo da Maré ao longo de
dois meses em 2014. Nesse período, 1.440
militares, todos do efetivo profissional, fo
ram empregados naquela operação, sem
haver nenhuma substituição e mantendo-se
todas as demais atividades administrativas c
de rotina dessa grande unidade em sua sede,
comprovando que ela pode permanecer em
território estrangeiro com o mesmo efetivo
do Componente Terrestre da IRF até ser

substituída adequadamente por outro con
tingente militar.

Portanto, verifica-se que a Brigada de
Infantaria Paraquedista atinge o fator pesso
al em boas condições para compor a missão
expedicionária com seu próprio efetivo pro
fissional.

3.4.8 Fator infraestrutura
Esse fator trata das instalações físi

cas, equipamentos e serviços necessários à
preparação e emprego da tropa. Além dos
conceitos citados no fator adestramento, que
lhe possibilita utilizar instalações de outras
organizações militares, forças armadas e até
mesmo de outros órgãos, a localização da
Brigada de Infantaria Paraquedi,sia no mu
nicípio do Rio de Janeiro auxilia sobrema
neira nesse fator.

A existência de dois aeroportos no
município. Tom jobim e Santos Dumont, a

Base Aérea tios yMonsos em sua própria vi- 1
zinliança. os portos do Rio de Janeiro, Ita-
guaí c Santos, este úllinio no Estado de Sao
Paulo, permitem uma grande laeilidade, não
apenas no deslotaniemo da Brigada de In
fantaria Para(]uedista para a área de opeia-
ções, mas na manuienção do fluxo logístico
entre a sede e o loeal de emprego.

Além disso, o grande parcjue industrial

da Região Sudeste e a melhor infraestrutura
de comércio do país str localizam entre os es
tados do Rio de Janeiro. São Paulo e Minas
Clerais, lãc;iliiando uma rápida at|tii.sição e
distribuição do material cpie se íaça necessá
rio, inclusive por meio da Base L.ogística do
Exército, próxima da Brigada de Infantaria
Paraquedista.

Portanto, a Brigada de Iníantaria Pa
raquedista reime. em condições excelentes,
o fator Í7ijraeslnitiira para ser empregada
como força expedicionária.

4 Conclusão

É imperativo ([ue o Exército Brasilei
ro teniia uma força expetlicionária capaz de
atuar fora do territéu io nacional em um cur

to espaço de tempo, empregada de forma
conjunta com a Marinha do Brasil e a Força
Aérea, seja qual lór a missão designada.

Cionlórme se verificou na pescpiisa re

alizada sobre o Cãu po de Fuzileiros Navais,

a Força Clonjunta de Reação Imediata da
França e a Força de Resposta da OTAN, a
tropa expedicionária (jue será empregada
inicialmente possui em comum característi

cas como eletivo totalmente profissional, va
lor de urna grande unidade, com elementos
próprios de combate, a|)oio ao combate e
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logísticos, constituição predefinida, adestra
mento integrado e capacidade de cumprir
missões humanitárias e em operações no
amplo espectro.

Verificaram-se ainda nesse estudo os

problemas logísticos e de pessoal enfientados

pelos primeiros contingentes dos batalhões
de força de paz do Brasil enviados em 2004 e

2010, justamente sobre o fato de se mobilizar
uma tropa com eletivo e material de diferentes
comandos militares de área para compor um

batalhão.

Do estudo, iníeriu-se que a tropa a

constituir uma íòrça expedicionária é de va
lor brigada, mesmo que determinada mis.são

exija um efetivo menor, mas que .será mobilia-
do dentro da modularidade e necessidade da

mLssão e utilizando seus próprios elementos, o

que permite um adestramento prévio.

/\inda da análise dos sete fat.ores elen-

cados pela Doutrina Militar Terrestre para

determinar a capacidade de uma tropa para
cumprir determinada missão, a Brigada de In

fantaria Faraquedista atinge seis deles em ex
celentes condições. ()bser\a-se, ainda que de
l<)rma empírica, mas, devido às peculiaridades
inerentes apre.sentadas nesse estudo, que pro-

va\clmente apenas e.ssa grande unidade no
Kxército Brasileiro reúne as seis capacidades

necessárias, nos níveis adequados.

Quanto ao fator material, observa-se

que a Brigada de Infantaria Faraquedista é
bem-dotada com o que prevê seu quadro de

dotação e está apta a ser empregada imedia
tamente, mediante alguns refoi"ços e.specíficos.

Des.sa forma, o estudo para a adoção de via
turas blindadas, bem como de alguns outros

armamentos, como obuseiros lõSmm, e equi
pamentos essenciais aos trabalhos de engenha
ria e logísticos, demandam a necessidade de
algumas mudanças nos quadros de pessoal e
material da Bda, a fim de acelerar seu rápido
desdobrando, permitir o adestramento pi"évio

à missão e potencializar sua capacidade de em

prego expedicionário.
Fortanlo, conclui-se que o Exército Bra

sileiro dispõe, desdejá, de uma tropa capaz de
constituir sua força expedicionária, demons

trando sua capacidade disstiasória c de proje
ção de poder, conforme prescre\'e li Estratégia

Nacional de Defesa. Essa grande unidade será

capaz de se desdobrar em território estrangei
ro para cumprir missões no amplo espectro,
ntim curto prazo de tempo, com seus próprios
meios e pessoal, recebendo um mínimo de
apoio externo a ela, e ali permanecendo até
ser substituída por outro contingente militar

ou cessarem os motivos da sua missão. ..
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